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Na próxima sexta-feira, 
27 de setembro, a cidade de 
Presidente Castelo Branco 
será transformada em um 
grande espaço de entreteni-
mento e cultura com a chega-
da do projeto itinerante "Ci-
nema na Praça". A iniciativa, 

Presidente Castelo Branco 
recebe "Cinema na Praça" 

nesta sexta-feira (27)

Cinema na Praça" leva, nesta próxima sexta-feira (27), a magia da sétima arte a Presidente Castelo Branco

Foto: Divulgação

promovida pelo Governo do 
Estado do Paraná e financia-
da pela Lei Paulo Gustavo, 
tem como objetivo levar ses-
sões de cinema gratuitas para 
municípios que não contam 
com salas de exibição, demo-
cratizando o acesso à cultura.

O evento, que acontecerá 
na Praça Palmeiras, contará 
com uma estrutura de cine-
ma de alta qualidade. Um 
telão de LED, som de última 
geração e 400 cadeiras esta-
rão à disposição da comuni-
dade, proporcionando uma 

experiência cinematográfica 
completa. Além disso, a tra-
dicional pipoca será distri-
buída gratuitamente, tornan-
do a noite ainda mais especial 
para as famílias presentes.
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Quando apresento o tema do Antropoceno e sua ligação 
com as queimadas criminosas, cada vez mais comuns em nos-
so país, como vem acontecendo aqui no Rio de Janeiro, para 
esta nova exposição de ideias, inicio destacando que o sentido 
do conceito de Antropoceno e sua relação com a Natureza, 
necessita ser tratada de modo reflexivamente crítico. Porém, o 
que vem a ser Antropoceno? Este conceito foi criado pelo bió-
logo Eugene Stoermer nos anos 80 e depois, popularizado pelo 
cientista Paul Crutzen, já no começo dos anos 2000. Antropo-
ceno que traz o significado de uma era ou período histórico, 
marcado por alterações profundas e sistêmicas na natureza, 
fato que por consequência, influencia as condições climáticas 
do nosso planeta. Alterações introduzidas pelos seres huma-
nos. Por nós seres humanos de forma intensa e agressiva, a 
tal ponto de se caracterizar o Antropoceno como sendo uma 
nova era geológica. Período histórico do Antropoceno, se as-
sim quisermos, onde as atividades humanas começaram a ter 
um forte impacto global tanto no clima do planeta quanto no 
equilíbrio, funcionamento e sobrevivência dos ecossistemas 
naturais. Por este motivo, muitos o qualificam como o perío-
do histórico que pode marcar o fim da vida no planeta Terra.

Pode-se caracterizar a noção de Antropoceno também 
historicamente, a partir do progresso tecnológico, que se 
acelerou depois da assim denominada “Primeira Revolução 
Industrial”. Tem-se também um crescimento explosivo da 
população mundial, além de uma excessiva multiplicação da 
produção e do consumo. Partindo deste ponto, denomina-se o 
Antropoceno como sendo o Capitaloceno, que surge enquan-
to uma crítica à noção de Antropoceno e a irresponsabilidade 
humana, com a saúde do planeta e a conservação da natureza. 
Capitaloceno que expressa a ação humana por suas relações 
políticas e econômicas de poder e desigualdade no contexto 
capitalista global.

Pode-se destacar que ao abordarmos a relação entre Antro-
poceno e Natureza, deve-se analisar criticamente a permanên-
cia do dito antropocentrismo ocidental e suas bases dicotômi-
cas, estabelecendo a separação entre Natureza e humanidade. 
Antropocentrismo que constituiu uma dicotomia hierárquica, 
colocando-se o ser humano na condição de sujeito de conhe-
cimento e senhor da Natureza. Afirma-se o homem moderno 
como ser racional e considerando-se assim externo à nature-
za, predicada como mera matéria.  Neste sentido, a natureza 
se tornou objeto de intervenção humana e passível de ser ex-
plorada, para satisfazer as necessidades humanas. Ao mesmo 
tempo, tal separação dicotômica, moldou e molda as relações 
sociais, culturais e econômicas atuais, causando conflitos eco-
lógicos, experenciados em nosso tempo presente, que apre-
senta um quadro de crescente e danosa crise ambiental.

E as queimadas criminosas? Na condição de “senhores da 
natureza” e nos relacionando com ela, enquanto algo a ser 
apenas explorado e usado, as queimadas criminosas, repre-
sentam a ação humana irresponsável, no sentido de não me-
dir as consequências de suas atitudes destrutivas para a vida, 
como um todo no planeta, inclusive a vida humana. Comete-
-se assim um crime contra a vida em seu contexto geral, sem 
poupar a vida humana, quando se queima um ecossistema, 
para exploração econômica. As queimadas exemplificam, o 
homem ocidental e sua desmedida exploração econômica, 
como responsáveis por ultrapassar os limites biológicos, fí-
sicos e geográficos do planeta, destruindo as suas condições 
de vida.

Devemos então nos converter enquanto seres humanos, 
que compõe uma espécie genérica e que convive com todas 
as outras espécies, como sendo responsáveis pela vida natural, 
convivendo de modo mais equilibrado e respeitosos com essa 
e não a queimando. Evitando-se a costumeira relação utilita-
rista entre vida humana e vida natural. Nem precisaríamos de 
uma teoria ou um conceito para tal reflexão e atitude, sendo 
esta uma condição natural para nossa existência em comum 
com a Natureza. Como afirma Aílton Krenak: “Quem já ouviu 
a voz das montanhas, dos rios e das florestas, não precisa de 
uma teoria sobre isso: toda a teoria é um esforço de expli-
car para os cabeças-duras a realidade que eles não enxergam 
(KRENAK, 2020, p.12)

Referência
KRENAK, Aílton. A Vida não é útil. São Paulo: Companhia 

das Letras, 2020.

Antropoceno e as 
queimadas criminosas

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo
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Planejamento sucessório é um tema que gera muitas dúvidas 
e, apesar de sua importância, muitas vezes é deixado de lado. Há 
quem acredite que esse tipo de planejamento é apenas para pes-
soas com grandes fortunas ou que só deve ser considerado mais 
tarde na vida. No entanto, proteger o futuro da sua família e ga-
rantir que seu patrimônio seja distribuído conforme sua vontade 
é algo que qualquer pessoa pode e deve fazer, independentemente 
de sua condição financeira. 

Uma das questões mais frequentes é sobre o inventário. Quan-
do uma pessoa falece sem ter realizado um planejamento su-
cessório adequado, seus bens precisam ser inventariados, o que 
significa que a divisão do patrimônio será feita conforme a lei, 
em um processo que pode ser bastante desgastante. Esse proces-
so tende a ser demorado e custoso, o que frequentemente gera 
desentendimentos familiares. Mas é possível evitar o inventário? 

Planejamento sucessório: 
A chave para garantir a 

tranquilidade de sua família

A resposta é que, com um bom planejamento, é possível reduzir 
significativamente os problemas que ele pode causar ou até evitá-
-lo em algumas situações.

Uma das principais ferramentas de um planejamento sucessó-
rio eficiente é o testamento. Essa ferramenta permite que você 
decida, de maneira clara e formal, como os seus bens serão distri-
buídos, evitando brigas e confusões entre os herdeiros. Além dis-
so, no testamento você pode incluir disposições especiais, como 
a proteção de filhos menores ou de familiares com necessidades 
especiais. 

Outra opção interessante para quem deseja organizar a suces-
são de bens de forma mais tranquila é a doação em vida. Esse 
recurso permite que você transfira seus bens aos herdeiros en-
quanto ainda está vivo, evitando o inventário no futuro. É muito 
utilizado pois gera menos custos que o inventário e nele pode 
ser incluído uma cláusula de usufruto, que permite ao doador 
continuar utilizando os bens doados enquanto estiver vivo. Isso 
garante sua segurança financeira sem que haja a necessidade de 
abrir mão completamente do patrimônio.

O planejamento sucessório, portanto, é muito mais do que uma 
simples divisão de bens. Ele envolve decisões estratégicas que po-
dem preservar a harmonia familiar, evitar litígios e proteger o pa-
trimônio acumulado ao longo da vida. Se você ainda tem dúvidas 
sobre como organizar seu patrimônio para o futuro, não deixe de 
procurar ajuda.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997
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Porque o Brasil está lite-
ralmente pegando fogo, peço 
licença para inaugurar um 
poema nessas Entre Linhas. 
Foi escrito em janeiro de 2024, 
quando aqui em Roraima, 
nosso adorno era a fuligem.

Escada – de – Jabuti ou Pata 
– de – Vaca por causa de suas 

folhas, é um cipó típico das 
florestas da América Latina. 

Foto: acervo pessoal

De Boa Vista à Serra 
Grande – Jacilene Cruz

A estrada enfumaçada se 
abre 
rapidamente
sobre a Ponte dos Macuxis

O branco Rio Branco 
acinzentou
 e fugiu da vista
Um vermelho-areia
se estende pela paisagem

A Tesourinha-do-campo
sedenta
corta os secos ares
exaurida

Nas margens da rodovia
árvores tombam
tristes
pelo inesperado fim

A Escada-de-jabuti
ilesa
por entre o verde 
sobrevivente
desafia
a própria sequidão

E o Gavião-vermelho
em brasa
paira rente ao solo
foge do impiedoso
sol

Diplomacia e 
liberdade

Nada como lembrar este ótimo livro que sempre vai perpetuar 
bons momentos e sonhos verdadeiros, este mês dedicamos um 
carinho todo especial aos quadrinhos que mudam o mundo para 
melhor.

Sabedoria 
Eu tenho
Um sonho
Eu tenho
Um desejo
Eu tenho
Um momento
De encontrar
O meu
Eu 
Verdadeiro
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

No último domingo (22), 
um homem de 55 anos foi pre-
so no centro de Inajá, a 56 km 
de Nova Esperança, sob a acu-
sação de violência doméstica 
e tráfico de drogas. A Polícia 

Militar foi acionada por volta 
das 11h10min, após uma mu-
lher de 51 anos relatar que foi 
agredida pelo companheiro 
durante uma discussão.

De acordo com a vítima, o 
agressor a golpeou com tapas e 
socos, além de ameaçá-la com 
uma faca. Ao chegarem ao 

local, os policiais realizaram 
buscas e encontraram uma 
quantidade de maconha e uma 
balança de precisão, indicando 
possível envolvimento do acu-
sado com tráfico de drogas.

Diante dos fatos, a equipe 
policial deu voz de prisão ao 
homem e o encaminhou, jun-

tamente com o entorpecente 
apreendido, para a Delegacia 
de Polícia, onde responderá 
pelos crimes de violência do-
méstica e tráfico de drogas.

A vítima foi orientada so-
bre seus direitos, e o caso segue 
em investigação pelas autori-
dades competentes.

Homem é preso por violência doméstica e 
tráfico de drogas em cidade da região

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity, Santo Inácio
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na próxima sexta-feira, 
27 de setembro, a cidade de 
Presidente Castelo Branco 
será palco de uma noite de 
cinema ao ar livre, parte do 
programa itinerante "Cine-
ma na Praça". Esta iniciativa, 
promovida pelo Governo do 
Estado do Paraná e finan-
ciada pela Lei Paulo Gusta-
vo, tem como objetivo levar 
entretenimento e cultura de 
forma gratuita a municípios 
que não possuem salas co-
merciais de exibição.

Com uma estrutura pro-
fissional, que inclui um gran-
de telão de LED, som de úl-
tima geração e 400 cadeiras, 
o programa tem encantado 
famílias por onde passa, pro-
movendo o acesso à cultura e 
criando laços comunitários. 
Além disso, a distribuição 
gratuita de pipoca torna a 
experiência ainda mais espe-
cial. A carreta-baú, equipada 
com um moderno sistema 
de projeção cinematográfi-
ca, será instalada na Praça 
Palmeiras, onde dois filmes 

CULTURA

Presidente Castelo Branco recebe sessões
do “Cinema na Praça” na próxima sexta (27)

Caravana itinerante leva filmes nacionais de qualidade e acessibilidade para a comunidade castelo-branquense.

A iniciativa, que já encantou diversas cidades paranaenses, tem como objetivo levar cultura e 
entretenimento de qualidade para municípios que não possuem salas de cinema

A expectativa é grande para a chegada do “Cinema na Praça” 
em Presidente Castelo Branco. Um carro de som percorrerá as 
ruas da cidade avisando sobre o evento, convidando a todos 

para participarem dessa noite mágica

nacionais premiados serão 
exibidos.

A programação da noi-
te inclui "As Aventuras do 
Avião Vermelho", às 19h, 
um filme baseado no livro 
de Érico Veríssimo, dirigido 
por Frederico Pinto e José 
Maia, ideal para o público 
infantil. Na sequência, às 
20h30, será a vez do premia-
do "O Palhaço", com Selton 

Mello e Paulo José, uma obra 
dirigida por Selton Mello 
que promete emocionar o 
público adulto.

Francisco Pinheiro, coor-
denador da rota que inclui 65 
cidades atendidas pelo proje-
to, destaca a importância da 
iniciativa: "Para muitas pes-
soas, esta será a primeira ida 
ao cinema em toda a vida, e 
isso já justifica a presença de 

uma estrutura tão completa". 
Além do impacto cultural, o 
evento também movimenta 
a economia local, atraindo 
famílias e gerando oportuni-
dades para pequenos comer-
ciantes da região.

O programa “Cinema 
na Praça” valoriza a inclu-
são social e a acessibilidade. 
Equipamentos de audiodes-
crição, tradução em Libras e 

legendas descritivas estarão 
disponíveis, garantindo que 
pessoas com deficiência vi-
sual e auditiva possam apro-
veitar os filmes. Haverá, ain-
da, assentos reservados para 
idosos e cadeirantes, além de 
fones abafadores para pes-
soas sensíveis a sons altos, 
como autistas.

Com uma expectativa 
grande por parte dos mora-
dores, a chegada do cinema 
itinerante em Presidente 
Castelo Branco promete ser 

uma oportunidade de lazer 
e entretenimento para toda 
a comunidade. Um carro de 
som irá circular pelas ruas 
da cidade nos dias que ante-
cedem o evento, convidando 
a população para essa expe-
riência única.

A iniciativa reforça o 
compromisso do Governo 
do Paraná com o acesso à 
cultura e à inclusão social, 
levando cinema e diversão 
para todos, sem deixar nin-
guém para trás.

Fotos: Divulgação/ilustrativas

A primavera será quente e 
com chuva abaixo da média 
histórica em todo o Paraná. 
É o que aponta o Sistema de 
Tecnologia e Monitoramento 
Ambiental do Paraná (Sime-
par) para a estação que co-
meçou oficialmente às 9h44 
do último domingo (22) e se 
estenderá até as 6h20 de 21 
de dezembro.

A previsão indica que as 
temperaturas médias do ar fi-
carão acima da normalidade 
para o período no Estado. De 
acordo com os dados histó-
ricos, os maiores valores são 
habitualmente registrados 
nas regiões Oeste, Sudoeste, 
Norte e Litoral. Em outubro, 
a chuva deve seguir o padrão 
de normalidade. Já em no-
vembro e dezembro fica mais 
próxima da média histórica 
em todo o Paraná.

“São esperadas ondas de 
calor e longos períodos sem 
chuvas”, afirma o meteorolo-
gista do instituto, Reinaldo 
Kneib. Por ser considerada 
uma estação de transição 
entre o inverno e o verão, a 
primavera favorece a ocor-
rência de eventos meteoro-
lógicos severos como rajadas 
de ventos fortes, granizo, alta 
incidência de raios e chuvas 
volumosas. Por esse motivo, 
o monitoramento sistemáti-
co das condições meteoroló-
gicas por parte do Simepar e 
a emissão de alertas de curto 
prazo da Defesa Civil são es-
senciais para prevenir e miti-
gar os efeitos do clima.

Outro ponto destacado 
pelo meteorologista é que à 
medida que o verão se apro-
xima, os dias se tornam pro-
gressivamente mais longos e 
quentes. Neste ano, explica 

Simepar prevê primavera quente e com
chuva abaixo da média histórica no Paraná
Previsão do instituto paranaense indica que as temperaturas médias do ar ficarão acima da 

normalidade para o período no Estado. De acordo com os dados históricos, os maiores valores são 
habitualmente registrados nas regiões Oeste, Sudoeste, Norte e Litoral.

Foto: José Fernando Ogura/AEN

sua região. Uma mensagem 
de confirmação será emitida.

AGROMETEOROLO-
GIA – A agrometeorologista 
do Instituto de Desenvol-
vimento Rural do Paraná 
(IDR-Paraná), Heverly Mo-
rais, orienta os produtores a 
adotarem cuidados com as 
plantações nesta primavera. 
“O cenário é preocupante por 
causa das temperaturas mui-
to elevadas e chuvas abaixo 
da média climatológica, com 
distribuição irregular e pe-
ríodos prolongados de estia-
gem”, afirma.

Culturas como soja, mi-
lho e feijão podem ser afe-
tadas de diversas maneiras, 
incluindo atraso na semea-
dura, germinação desunifor-
me, crescimento inadequado 
das plantas e desenvolvimen-
to deficiente dos grãos. Para 
mitigar os efeitos desses 
períodos secos e quentes, é 
recomendável escalonar a 
semeadura utilizando cul-

tivares de ciclos diferentes. 
Deve ser evitado o uso de 
uma população de plantas su-
perior à recomendada. É im-
portante escolher sementes 
de boa qualidade e cultivares 
adaptadas à região, manten-
do o equilíbrio nutricional.

As altas temperaturas e 
ondas de calor podem preju-
dicar também as hortaliças, 
especialmente as folhosas, 
que exigem muita água para 
irrigação. É alto o risco de 
danos a culturas como café, 
cana-de-açúcar, mandioca e 
frutíferas, bem como as pas-
tagens. Comuns na prima-
vera, eventos meteorológicos 
extremos, como vendavais e 
granizo, podem causar danos 
físicos nas plantas e prejuízos 
significativos. Chuvas inten-
sas podem provocar erosão 
do solo e aumentar a incidên-
cia de pragas e doenças.

Os períodos de estiagem 

durante a safra das grandes 
culturas têm sido recorrentes 
no Paraná. Uma estratégia 
preventiva eficaz para melho-
rar a estrutura do solo e au-
mentar o armazenamento de 
água é o cultivo com a incor-
poração de plantas de cober-
tura em sistemas de plantio 
direto. Essa técnica aprimora 
os atributos físicos e quími-
cos do solo, favorecendo a 
infiltração de água e aprofun-
dando as raízes. Além disso, 
reduz a temperatura e a eva-
poração do solo, mantendo a 
água disponível para as plan-
tas durante períodos de estia-
gem fraca e moderada.

Segundo Morais, “é fun-
damental que essa prática 
seja planejada e acompanha-
da por assistência técnica, já 
que os benefícios são obtidos 
em médio e longo prazos”. 
Agência Estadual de Notí-
cias

ele, o fenômeno meteoroló-
gico La Niña se forma entre 
a primavera e o verão, com 
intensidade fraca, influen-
ciando o clima paranaense 
até o primeiro trimestre de 
2025. “Além disso, as águas 
do Oceano Atlântico Sul e 
a temperatura média do ar 
sobre a América do Sul con-
tinuarão mais quentes que o 
normal”, ressalta Kneib.

PRIMEIRO DIA – Se-
gundo o Simepar, o domingo 
(22), primeiro dia da estação, 
será quente e com pouca chu-
va. O tempo fica ensolarado 
nas regiões Norte, Noroeste, 
Norte Pioneiro, Sudoeste e 
Oeste. Permanece nublado 
em Curitiba, Litoral, Centro-
-Sul e Sul. Nos Campos Ge-
rais, o sol brilha em Telêmaco 
Borba, mas as nuvens predo-
minam em Ponta Grossa e 
Jaguariaíva. A temperatura 
mínima prevista é de 15ºC 
em Guarapuava, Jaguariaíva, 
Ponta Grossa e na capital. A 

máxima deve atingir 33ºC em 
Paranavaí, Umuarama, Ma-
ringá, Londrina, Jacarezinho 
e Guaíra.

PREVISÃO DIÁRIA – 
A previsão do tempo diária 
está disponível no podcast 
Simepar Informa e nas redes 
sociais do órgão. No site do 
Simepar pode ser acessada a 
previsão horária por muni-
cípio, com indicadores das 
condições do tempo, tempe-
raturas do ar mínimas e má-
ximas, probabilidade e volu-
me de chuvas, intensidade e 
direção dos ventos, sensação 
térmica, umidade relativa, vi-
sibilidade e pressão reduzida, 
além dos dados sobre o nas-
cer e o pôr do sol e da lua.

Avisos sobre a iminência 
de eventos severos emitidos 
pela Coordenadoria Estadual 
de Defesa Civil podem ser 
remetidos por celular gratui-
tamente. Interessados devem 
enviar SMS para o número 
40199 informando o CEP da 
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Apesar de frustrações 
importantes de receitas, 
como a dos processos do 
Conselho Administra-
tivo de Recursos Fiscais 
(Carf), o governo manterá 
a meta de déficit primá-
rio zero em 2024, com a 
devida margem de tole-
rância, disse nesta segun-
da-feira (23) o secretário-
-executivo do Ministério 
do Planejamento, Gustavo 
Guimarães. Para este ano, 
a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) e o novo 
arcabouço fiscal preveem 
margem de tolerância de 
0,25 ponto percentual do 
Produto Interno Bruto 
(PIB).  

Com essa margem de 
tolerância, o Governo 
Central – Tesouro Nacio-
nal, Previdência Social e 
Banco Central – poderá 
fechar 2024 com déficit 
primário de até R$ 28,75 
bilhões. O déficit primá-
rio representa o resultado 
negativo das contas do go-
verno sem os juros da dí-
vida pública.

Apesar de críticas do 
mercado financeiro à ca-
pacidade do governo de 
cumprir a meta, Guima-
rães disse que as estima-
tivas estão próximas da 
realidade. “Fizemos ajuste 
nas metas dos anos se-
guintes sem alterar a de 
2024. Mesmo após essa 
mudança, sempre havia al-
gum ruído de que poderia 
ter alteração de meta este 
ano. E a gente tem mostra-
do a cada bimestre todo o 
esforço do governo para 
que isso não aconteça, 
como não vai acontecer”, 
disse Guimarães, durante 
entrevista coletiva sobre 
o Relatório Bimestral de 
Avaliação de Receitas e 
Despesas, documento que 
orienta a execução do Or-
çamento.

Divulgado na noite de 
sexta-feira (20), o relatório 
descongelou R$ 1,7 bilhão 

Planejamento descarta 
mudança na meta de 
déficit zero para 2024

Segundo secretário-executivo, 
estimativas estão próximas da 

realidade
Foto: Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

do Orçamento de 2024. O 
aumento na estimativa de 
arrecadação fez o governo 
reduzir para R$ 28,3 bi-
lhões a estimativa de dé-
ficit primário em 2024. O 
valor é R$ 400 milhões in-
ferior ao limite mínimo da 
margem de tolerância para 
o cumprimento da meta.

O atual marco fiscal 
exclui da meta os R$ 38,6 
bilhões em créditos ex-
traordinários para recons-
truir o Rio Grande do Sul 
nem os R$ 514 milhões 
para o combate a incên-
dios florestais anunciados 
na semana passada, assim 
como outras despesas ex-
cepcionais. Sem os gastos 
fora do arcabouço fiscal, o 
governo encerraria o ano 
com déficit primário de 
R$ 68,8 bilhões.

Contabilidade criativa
O secretário-executivo 

do Ministério da Fazen-
da, Dario Durigan, rea-
giu às críticas de que a 
equipe econômica esteja 
recorrendo à contabilida-
de criativa para fechar as 
contas deste ano. Ele disse 
que o crescimento econô-
mico acima do previsto e 
medidas de arrecadação 
sobre os mais ricos, como 
a tributação de offshores 
(empresas de investimen-
to no exterior) e de fundos 
exclusivos, trarão as recei-
tas necessárias para o go-
verno cumprir a meta.

“Há, de fato, incômo-
do na equipe econômica 
quando a gente percebe 
alguma irracionalidade 
na repercussão, quando 
se ignora alguns fatos da 
realidade, alguns números 
que se apresentam. O fato 
é que o fiscal se recuperou 
e tem superado as expec-
tativas. Isso é um fato. Ou-
tro fato é que a economia 
está surpreendendo em 
sua performance, também 
superando expectativas”, 
rebateu.

Agência Brasil
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De 30 de setembro a 4 de 
outubro, Foz do Iguaçu será 
o centro das atenções globais 
ao sediar a Reunião Minis-
terial de Energia do G20. A 
cidade paranaense é a única 
não capital brasileira a sediar 
reuniões do bloco econômi-
co, que concentra as princi-
pais economias do planeta. 
O encontro reunirá ministros 
de energia, líderes e especia-
listas de todo o mundo para 
discutir e promover políticas 
de transição energética, um 
tema vital para o futuro da 
humanidade.

A Itaipu Binacional de-
sempenhará papel central 
no evento. A empresa, que já 
é um exemplo de liderança 
em energia limpa e renovável 
e de parceria internacional 
bem-sucedida, é a principal 
apoiadora do encontro em 
Foz do Iguaçu. O Governo 
Federal, por sua vez, refor-
çará seu compromisso com a 
promoção de energias reno-
váveis e tecnologias limpas, 
destacando iniciativas e po-
líticas para reduzir as emis-
sões de gases de efeito estufa 
e descarbonizar a economia.

A cooperação internacio-
nal será um dos pilares das 
discussões. O Brasil tem se 
destacado em parcerias estra-
tégicas com diversos países 
para promover energias re-
nováveis. Exemplos disso são 
a colaboração com a Alema-
nha no desenvolvimento de 
tecnologias de energia solar, 

Ministerial de Energia do G20 em Foz do Iguaçu: 
países debatem transição energética global

Encontro reunirá representantes de ministérios das principais economias do globo e de organizações internacionais

Usina de Itaipu: líder na transição energética.

Foto: Divulgação

Foto: Alexandre Marchetti/Itaipu Binacional

eólica e biogás (nesta fonte, 
com a Áustria, inclusive), e 
com a China e a Índia na pes-
quisa e desenvolvimento de 
biocombustíveis. 

Essas parcerias não ape-
nas incrementam a capacida-
de tecnológica do Brasil, mas 
também contribuem para o 
fortalecimento de um mer-
cado global mais sustentável. 
“O Brasil é solo fértil para 
investimentos, todos sabem 
da nossa posição geopolíti-
ca, da estabilidade jurídica e 
das nossas potencialidades. 
Além disso, com o presidente 
Lula, o país voltou a dialogar 
com o mundo e sair do iso-
lamento global, retomando 
a sua credibilidade”, afirmou 

o ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, em 
recente evento realizado em 
Brasília para a celebração de 
parcerias com a China.

As expectativas para a Re-
união Ministerial de Energia 
do G20 são altas. Espera-se 
que os ministros discutam 
os principais desafios da 
transição energética, como a 
descarbonização. Em 2023, 
conforme relatório da Agên-
cia Internacional de Energia 
(IEA), as emissões do setor 
energético global bateram 
novo recorde de emissões, 
atingindo 37,4 bilhões de to-
neladas de CO2, 1,1% a mais 
do que em 2022. Estima-se 
que o setor energético (ele-

tricidade + transportes) res-
ponda por mais de 70% das 
emissões globais de gases de 
efeito estufa. 

Apesar da magnitude des-
ses dados, a IEA aponta com 
otimismo que 2023 foi o pri-
meiro ano em que pelo me-
nos metade da produção de 
eletricidade nos países indus-
trializados veio de fontes de 
baixas emissões, como reno-
váveis e/ou nuclear. O Brasil, 
por sua vez, tem uma das ma-
trizes energéticas mais lim-
pas do mundo, graças à forte 
participação das renováveis 
na produção de eletricidade 
(cerca de 80%), além da forte 
presença de biocombustíveis 
no setor de transportes, espe-

cialmente o etanol. 
Nesse contexto, a Itaipu 

desponta como uma referên-
cia internacional. A empresa 
se destaca por seu patrimô-
nio ambiental, com a pre-
servação de mais de 100 mil 
hectares de Mata Atlântica 
em ambos os países. As áreas 
protegidas atuam como uma 
área de amortecimento, ga-
rantindo a qualidade e quan-
tidade de água necessárias 
para a produção de energia, 
entre outros usos. 

Além disso, a binacional 
tem atuado na vanguarda da 
transição energética não ape-
nas pela produção de energia 
limpa (é a usina que mais ge-
rou na história, com mais de 3 
bilhões de MWh desde 1984), 
mas também pelas ações de 
modernização e eficiência; 
por iniciativas de educação e 
pesquisa, por meio do Itaipu 
Parquetec; pela promoção de 
outras renováveis como solar, 
biogás e hidrogênio verde; 
por parcerias internacionais, 
como a Rede Global de So-
luções Sustentáveis em Água 
e Energia, com a UNDESA, 
e a colaboração com insti-
tuições alemãs para a expan-
são do hidrogênio verde e de 
combustível sustentável para 
aviação no Brasil; além de 
inúmeros projetos socioam-
bientais em 434 municípios 
do Paraná e do Mato Grosso 
do Sul, por meio do progra-
ma Itaipu mais que Energia. 

“Hoje há uma necessida-

de global de adotar cada vez 
mais fontes renováveis de 
energia. Por isso, é grande a 
expectativa para a troca de 
experiências e para a formu-
lação de políticas que permi-
tam o avanço dessas energias 
no mundo, além da discus-
são sobre investimentos e 
fomento à inovação”, afirma 
o presidente do CIBiogás, 
Rafael Gonzáles. Sediado no 
Itaipu Parquetec, o CIBiogás 
é exemplo do apoio da Itaipu 
ao desenvolvimento de no-
vas fontes renováveis, prin-
cipalmente o biogás gerado 
a partir de dejetos das ativi-
dades agropecuárias, além de 
iniciativas inovadoras para 
transforar biogás em petróleo 
sintético renovável e a gera-
ção de biometano (combustí-
vel) a partir de resíduos orgâ-
nicos da própria hidrelétrica. 

“Em um mundo cada vez 
mais consciente da emergên-
cia climática, a Reunião Mi-
nisterial de Energia do G20 
em Foz do Iguaçu representa 
uma oportunidade única para 
avançar na agenda global de 
sustentabilidade”, completa o 
superintendente de Energias 
Renováveis da Itaipu, Rogé-
rio Meneghetti. Segundo ele, 
a liderança do Brasil, exem-
plificada pela Itaipu Binacio-
nal e pelo compromisso do 
Governo Federal, será crucial 
para inspirar ações concretas 
e colaborativas em prol de 
um futuro energético mais 
limpo e sustentável.

A Agência de Defesa 
Agropecuária do Paraná 
(Adapar) lançou um novo 
sistema online de emissão 
da Guia de Trânsito Animal 
(GTA) para equídeos, aten-
dendo à Lei 20.962/2022, que 
criou o Passaporte Equestre 
no Paraná. A iniciativa, de 
autoria do deputado estadual 
Anibelli Neto (MDB), presi-
dente da Comissão de Agri-
cultura, Pecuária, Abasteci-
mento e Desenvolvimento 
Rural da Assembleia Legis-
lativa do Paraná, simplifica 
a movimentação de equinos, 
asininos e muares dentro do 
estado.

O Passaporte Equestre 
permite que proprietários 
de animais devidamente ca-
dastrados na Adapar pos-
sam emitir GTAs de forma 
prática e rápida, diretamente 

Passaporte Equestre: Paraná inova com novo sistema 
de emissão de GTA para equídeos, facilitando a vida 

de produtores com menos custos
pelo sistema online. “Este é 
um avanço que facilita mui-
to a vida dos produtores e 
criadores. O sistema reduz a 
burocracia, agiliza a emissão 
da GTA e atende as neces-
sidades de quem utiliza os 
animais para fins como en-
gorda, reprodução, exposi-
ção, leilão, esporte, trabalho 
e atendimento veterinário”, 
destacou o deputado Anibel-
li Neto.

Além da praticidade, o 
novo sistema também repre-
senta uma economia para os 
produtores. A taxa de cadas-
tro para emissão do Passa-
porte Equestre é de 1,5 UPF/
PR (Unidade Padrão Fiscal 
do Paraná), com renovação 
anual ao custo de 1 UPF/PR, 
equivalente a R$ 138,98 em 
setembro de 2024. Uma das 
principais vantagens é que, 

uma vez cadastrado, o pro-
dutor pode emitir as GTAs 
quantas vezes forem necessá-
rias, desde que os exames sa-
nitários estejam em dia, sem 
custos adicionais.

O deputado Anibelli Neto 
fez questão de agradecer aos 
profissionais da Adapar pelo 
empenho e dedicação. “Sem 
o trabalho incansável dessas 

equipes, não seria possível 
implementar o sistema de 
emissão online das GTAs. 
Eles são fundamentais para 
garantir a sanidade animal 
no Paraná e modernizar o 
setor.”

O prefeito de Araruna, 
ex-presidente da COMCAM 
e proprietário de um haras, 
Leandro de Oliveira, foi um 

dos primeiros no estado a 
utilizar a GTA eletrônica e 
celebrou a novidade. Para 
ele, o novo sistema vai além 
de uma simples facilitação. 
“Fico muito feliz com essa 
mudança, porque facilita 
muito a vida do competidor 
e do trabalhador. Veja bem, 
antes, muitas pessoas fica-
vam na informalidade por 
conta da burocracia. Agora, 
com esse sistema na palma 
da mão, mais acessível, tudo 
fica mais fácil. Vai ter mais 
gente participando de pro-
vas, fazendo exames, con-
sumindo, e até adquirindo 
novos animais. Só tende a 
melhorar. Demos um grande 
passo para o mundo eques-
tre, e tenho certeza de que 
os outros estados vão copiar 
essa iniciativa. Mais uma vez, 
o Paraná se destaca na mo-

dernização.”
Com a implementação do 

Passaporte Equestre, o Para-
ná reforça sua posição de li-
derança no setor agropecuá-
rio, oferecendo ferramentas 
que tornam o dia a dia dos 
produtores mais simples e 
eficiente.

A Adapar disponibilizou 
um manual de orientação 
para auxiliar os usuários 
no processo de emissão da 
GTA, que pode ser aces-
sado o link (https://www.
adapar.pr.gov.br/sites/ada-
par/arquivos_restritos/files/
documento/2024-09/002_
man_desa_manual_produ-
tor_v001_site_0.pdf).

A iniciativa é parte de um 
esforço para modernizar e 
desburocratizar os processos 
de controle e movimentação 
animal no estado.

Um acidente fatal aconte-
ceu na noite de sábado (21) 
em Presidente Castelo Bran-
co. Um homem de 46 anos 
perdeu a vida após ser atro-
pelado por uma caminhonete 
S10 na BR-376, próximo ao 
km 143,5.

A vítima atravessava a ro-
dovia em um trecho sem fai-
xa de pedestre e com pouca 

Pedestre morre atropelado na BR 
376 em Presidente Castelo Branco 

iluminação quando foi atin-
gida pelo veículo com placas 
de Londrina, que seguia no 
sentido Maringá-Paranavaí. 
Devido à violência do impac-
to, o pedestre não resistiu aos 
ferimentos e morreu no local.

O condutor da caminho-
nete, um homem de 37 anos, 
saiu ileso do acidente. Ele foi 
submetido ao teste do ba-

fômetro, que não apontou 
a presença de álcool em seu 
organismo.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) esteve presen-
te no local para realizar os 
primeiros atendimentos e 
iniciar as investigações. Um 
laudo pericial será elaborado 
para apurar as causas do aci-
dente e auxiliar nas providên-

cias cabíveis.
A falta de faixa de pedes-

tre e a ausência de ilumina-
ção no local do acidente são 
apontadas como fatores que 
podem ter contribuído para a 
ocorrência. A PRF alerta para 
a importância de atravessar a 
rodovia apenas em locais se-
guros e sinalizados, e para a 
necessidade de redobrar a 

atenção ao volante, principal-
mente em trechos com pouca 
visibilidade.

A morte do pedestre é 
mais um alerta para os peri-

gos da imprudência no trân-
sito. A PRF reforça a impor-
tância de todos colaborarem 
para a construção de um 
trânsito mais seguro.

 Foto: Ilustrativa/PRF
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Osvaldo Vidual

Empresário e agropecuarista, Aleixo Marcos Pianowski de Alta 
Floresta MT, comemorou idade nova, recebendo os inúmeros parabéns 

de familiares e amigos. Na foto está com sua bela e elegante esposa 
Ivanilde Rocha Pianowski, durante um passeio no Rio de janeiro.

Diretor da Clínica de 
Odontologia Marília 

em Alta Floresta 
MT, Dr Andrassi 

Pajanotti, esteve 
inaugurando idade 

nova, comemorado por 
familiares e amigos. Na 

foto com sua esposa 
Dra  Maria Olézia 

Pianowski Pajanotti 
e o filho do casal, 

Guilherme Pajanotti, 
médico em Ribeirão 

Preto SP

Advogado e 
empresário, neto 
de tradicionais de 
Nova Esperança, 
Alexandre 
Manzotti, esteve 
comemorando 
idade nova, rodeado 
pelo carinho de 
familiares, amigos e 
colaboradores.

Família que fez história na 
sociedade de Curitiba, Francisco 
Bernardi Vieira (Kiko Vieira), 
empresário no ramo imobiliário, 
festejando idade nova junto 
com sua linda família: em frente 
a ele sua primogênita Manoela, 
em seguida Angelina, sua linda 
esposa Djuna e a também 
filhota, Francesca, filha do meio. 
Kiko é filho dos saudosos D. 
Didi Vieira e Tomaz Edson de 
Andrade Vieira, ele, diretor 
presidente do Bamerindus, 
empresa que contribuiu muito 
para o desenvolvimento do 
Paraná.


